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Resumo 

O objetivo do trabalho foi avaliar o ciclo de cultivo de cultivares de gladíolo em dois ambientes 

de cultivo em Maragogi/AL. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial 5 x 2, sendo 

o primeiro fator as cultivares de gladíolo (White Prosperity (Branco), Purple Flora (Roxo), 

Traderhorn (Vermelho), Rosa Supreme (Rosa) e Peter Pears (laranja)) e o segundo fator os 

ambientes de cultivo (campo aberto e ambiente protegido (tela de sombreamento de 50%)). 

Utilizou-se o delineamento blocos casualizados, com quatro repetições. O experimento foi 

realizado em área do Ifal campus Maragogi, em parcelas experimentais (canteiros) com 1,0 m2 

(1,0 m x 1,0 m), no espaçamento de 0,4 m x 0,2 m, durante o período de maio a julho de 2025. 

A colheita foi realizada no estágio fenológico R2, sendo avaliado o ciclo de cultivo (período 

em dias do plantio até a colheita) das cultivares. Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise variância e teste de Scott-Knott (p<0,05). Não foram verificadas diferenças 

significativas para os ambientes de cultivo e nem para a interação entre cultivares e ambientes 

de cultivo, sendo verificado efeito significativo (p<0,01) apenas para as cultivares. A cultivar 

Peter Pears se demonstrou a mais precoce (59,88 dias) dentre as cultivares avaliadas, sendo 

seguida pela cultivar Purple Flora (63,83 dias), depois pela cultivar White Prosperity (65,52 

dias) e, por fim, pelas cultivares Traderhorn (69,19 dias) e Rosa Supreme (70,71 dias), as quais 

não diferiram estatisticamente entre si e demonstraram-se as cultivares mais tardias em termos 

produtivos nas condições ambientais de Maragogi/AL. 
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